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RESUMO - A partir da cultivar BR-1, de Gossypium hirsulum Li. latifolium llutch, que apresentou 
variabilidade quanto ao parasitismo pelo fungo (Fusarlum oxysporum f. vasinfectum Snyder et Hansen, 
obteve-se uma população de plantas com maior tolerância a este patógeno, realizando-se dois ciclos de 
seleção, seguidos de intercruzamentos. Não houve efeito negativo significativo da seleção nas caracte-
rísticas de produção e na propriedade da fibra desta cultivar. A tolerância pode ainda ser aumentada 
com novos ciclos de seleção, sem, talvez, afetar as características de produção e fibra. 

Termos para indexação: Gossypium hirsutum Li., patógeno, parasitismo, Fusarium oxysporum f. 
vasinfectum Snyder et Hansen. 

SELECTION FOR FUSARIUM TOLERANCE WITHIN THE COTTON CULTIVAR BR-1 

ABSTRACT - After twa cytles af selection, followed by plant intercrossing within the cotton (Gos-
sypium hirsutum L.r., lar/foi/um Hutch) cultivar BR-1, that showed variability against the parasitism 
of the fungus Fusarium oxysporum f. vasinfectuni Snyder et Hanseri, a population with higher 
tolerance to this pathogen was obtalned. No negative effect for production and fiber properties was 
observed. Tolerance could be lmproved with more selection cycles, without affecting production 
and fiber characters. 

Index terms: Gossyp/um hirsutum L.r. latifolium Hutch, patho9en, parasitism, Furar/um oxysporum 
f. vasinfectum Snyder et Hansen. 

INTRODUÇÃO 

A murcha-do-algodoeiro, causada por Fusarium 
oxysporum f. vasinfectum Snyder et Hansen, é 
uma doença de grande importância no Centro-Sul 
do Brasil, notadamente no Estado de São Paulo 
(Gridi-Papp etal. 1973), onde existe o fungo em 
várias regiões produtoras (Cia 1974). Esta doença 
distribui-se ainda por vários outros estados produ-
tores de algodão. No Estado de São Paulo, as cul-
tivares lançadas, ultimamente, já são desenvolvidas 
com resistência a este pat6geno, uma vez que o uso 
de cultivar resistente constitui o método mais efi-
ciente de controle a esta enfermidade. 

No Nordeste, esta doença associa-se mais à cul-
tura do algodoeiro anual, plantado em zonas de 
maior umidade, onde o fungo encontra-se dissemi-
nado no solo, em algumas localidades. A impor-
tância econômica desta doença tem aumentado 
com o plantio de cultivares suscetíveis nestes 
locais. A cultivir BR-1, de ampla adaptação e dis-
tribuição no Nordeste, tem-se mostrado suscetí- 
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vel a esta enfermidade, onde ocorre o patógeno. 
Deste modo, é importante que se incorporem fa- 
tores de resistência às cultivares a serem distri- 
buídas. Este estudo objetiva, portanto, verificar 
o comportamento da cultivar BR-1, sob inocula-
ção artificial, e a possibilidade de melhoramento 
por seleção posterior à inoculação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi utilizada, no presente trabalho, a cultivar BR-1,obti-
da do cruzamento realizado, em 1966, entre Allen 333157 
e Auburn 56, por seleção geneal6gica. Esta cultivar foi lan-
çada pelo Centro Nacional de Pesquisa do Algodão 
(CNPA), oficialmente, em 1978. 

O fungo foi isolado de uma planta coletada em Suru-
bim, Estado de Pernambuco, a qual apresentava os sinto-
mas típicos da doença. Deste isolamento obteve-se uma 
cultura pura em BDA, de onde se preparou o inóculo. 
Pequenos discos deste meio de cultura, colonizados pelo 
patógeno, foram transferidos para erlenmeyers contendo 
300 ml do meio liquido de Tochiai. Estes frascos inanti-
veram-se à temperatura ambiente por sete dias, sendo 
agitados duas vezes por dia. Decorrido este tempo, diluiu-
-se o meio em água destilada, na razão de 1:3, homogenei-
zando-se em liquidificador (Ponte & Sena 1972). A ino-
culação foi realizada pelo processo "dipping" - As semen-
tes das populações submetidas à seleção foram semeadas 
em sacos de plástico contendo solo arenoso autoclovado. 
Aos quatorze dias após a emergência, as plantas foram 
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removidas e as raízes, após lavagem em água, mergulhadas 
na suspensão de inóculo por 5 minutos. Posteriormen-
te, foram transplantadas para vasos contendo solo areno-
so, permanecendo aí até os 30-45 dias; quando foram 
feitas as üaliações. 

A seleção das plantas baseou-se na auséncia total de 
sintomas de murcha nas folhas, no 409dia após a inocula-
ção. As plantas mortas e aquelas com um mínimo de 
amarelecimento em qualquer folha foram eliminadas. 

Primeiro ciclo de seleção (C1) 

Em 1980, 160 plantas da cultivar BR-1 foram inocula-
das de acordo com a metodologia descrita. Aos 35 dias 
após a inoculação, foram selecionadas treze plantas sem 
nenhum sintoma de murcha, sendo eliminadas as mortas 
e as que apresentavam sintomas da doença. Antes da 
floração, as plantas - selecionadas foram transplantadas 
para o campo e autofecundadas. No mesmo ano, as pro-
ganias foram semeadas em linhas, no espaçamento de 
0,80 m x 0,20 m, tendo sido realizado o intercruzamento 
entre progénies. Com  este fim, a cada dia, coletava-se, 
ao acaso, pólen, em plantas de todas as progônies, fazen-
do-se a mistura, a qual era usada para polinizar as flores 
em condições de serem cruzadas, em todas as progônies. 
Na colheita, as sementes oriundas dos intercruzamentos 
foram misturadas, compondose a população C 1  que tam-
bém serviu de base para o segundo ciclo de seleção; 

Segundo ciclo de seleção (e 2 ) 

Em 1981, utilizando-se técnica idéntica â empregada 
mi primeiro ciclo, procedeu-se à nova inoculação de 1322 
plantas, oriundas do primeiro ciclo de seleção. Foram 
selecionadas, nesta população, 42 plantas que, pelo exame 
exterior, não apresentavam nenhuiíi sintoma de murcha, 
sendo eliminadas as mortas e as que apresentavam sinto-
mas da doença. As plantas selecionadas foram trans-
plantadas para vasos com capacidade de 5kg de solo e,na 
época da floração, intercruzadas entre si. Na colheita, as 
sementes oriundas desses cruzamentos foram misturadas, 
compondo a população C2. 
- Houve diferenciação no processo de obtenção das se-
mentes C 1  e C 2 . No primeiro caso, os cruzamentos foram 
feitos entre as progênies da plantas selecionadas, ocasião 
ém que se pôde observar o comportamento de campo. 
No segundo caso, as plantas selecionadas foram cruzadas 
diretamente entre si, nos próprios vasos, sem passar por 
progênies. 

Estudo comparativo por inoculação 

Em 1982, populações de 68 plantas de cada ciclo de 
seleção (Co  - população original, C 1  e C2 ) foram inocu-
ladas pelo processo descrito e avaliadas quanto ao 'para-
sitismo pelo fungo, aos 40 dias após a inoculação. O tem-
po de imersão das raízes no inóculo,neste teste compara-
tivo, foi de dois minutos, diferindo do tempo de imersão 
usado na seleção, que foi de cinco minutos. Isto se deu 
pelo fato de que o tempo de cinco minutos pudesse ser 
muito elevado e, talvez, não mostrasse alguma diferença  

que pudesse existir entre as populações em estudo. O 
ensaio foi disposto em delineamento inteiramente ao 
acaso, com cinco repetições, para as populações C o  e C 2  
e quatro, para C 1 . Cada parcela foi composta dell plan-
tas distribuídas em quatro vasos. 

A avaliação obedeceu ao sistema de notas, como segue: 
Nota 1: planta sem nenhuma murcha 
Nota 2: planta com sintomas iniciais de murcha 
Nota 3: planta com poucos sintomas evidentes de 

murcha 
Nota 4: planta com murcha acentuada 
NotaS: planta morta. 
Foi calculado o índice de doença do seguinte modo: 

rf(V) 
ID- 	emque: 

ID - índice de doença 
f - número de plantas com determinado grau de - 

infecção 
V - grau de infecção 
a - número total de plantas inoculadas 
X - grau máximo de infecção. 

Foi realizada também uma análise baseada no número 
de plantas sobreviventes, com notas 1 e 2. Tais plantas nos 
testes de seleção, apesar de possuírem o fungo interna-
mente, chegaram a produzir. Para a análise estatística, 
estes dados foram transformados em JEi, já que havia 
parcelas com númerô baixo de plantas com notas 1 e 2. 

Outro parâmetro medido foi o peso seco da parte 
aérea. Uma característica da murcha é que, muitas ve-
zes, ela dificulta o desenvolvimento da planta (Kimati 
1980). Deste modo, todas as plantas de cada parcela fo-
ram cortadas na altura do colo devidamente acondicio-
nados em sacos de papel, secadas a 70°C, por -48 horas, 
até peso constante, e pesadas. Durante o decorrer do en-
saio, as folhas caídas em virtude do ataque do patógeno 
em cada vaso, foram coletadas e guardadas, sendo, na 
época do corte das plantas, integradas a estas para compor 
o peso seco. 

Estudo de campo 

Em 1982, as populações Co , C 1  eC2  foram testadas 
em um ensaio de campo, localizado no município de 
Surubim, PE. O delineamento experimental foi o de blo-
cos ao acaso, com quatro repetições. Utilizou-se o espaça-
mento de 0,80 m x 0,20 m, com uma planta por cova. A 
parcela constou de uma fileira de 5 m de comprimento. 
Na colheita, foram retiradas amostras-padrão de 20 ca-
pulhos por pãrcela e determinou-se: percentagem de fibra, 
peso de 100 sementes, comprimento, micronaire, Pressley 
e uniformidade. As sementes das amostras-padrão foram 
secadas a 105°C, por 24 horas, e suas umidades unifor-
mizadas em 13% para determinação da percentagem de 
fibra, peso de sementes e peso médio de capulho. A pro-
dutividade foi medida baseada na colheita de toda a fileira 
de 5 m, 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nota-se pela Tabela 1, que realmente as popula-
ções comparadas diferiram em tolerância, havendo 
diferença significativa, ao nível de 1% de probabi-
lidade, pelo teste de Tukey, para o índice de doen-
ça entre a população original e a do segundo ciclo. 
Verificando-se o número de plantas com notas 1 e 
2, observa-se que a população de primeiro ciclo di-
feriu, também, pelo teste de Tukey, ao nível de 
1% de probabilidade, da população melhorada. A 
seleção aumentou a freqüência de plantas toleran-
tes na população C 2 , quando comparada à popula-
ção original, C o  (Fig. 1). Assim, a média de notas 
em Co  foi de 3,31 enquanto que, em C 2 , foi de 
2,05, neste teste comparativo. 

Considerando-se o peso seco da parte aérea, a 
população C 2  obteve um maior valor, em compara-
ção à população original, indicando também maior 
tolerância para a primeira, de acordo com a Ta-
bela 1. 

Por outro lado, a seleção para tolerância ao 
referido patógeno não alterou nenhun% dos parâ-
metros de produção de fibra, conforme se pode 
observar na Tabela 2. Deste modo, no ensaio de 
competição entre as populações, não se notou ne-
nhuma diferença estatística significativa para esses 
caracteres, entre as populações, o que faz supor 
que os outros ciclos de seleção, nestes materiais, 
possam ser perfeitamente realizados sem perdas 
sensíveis nos caracteres de produção e fibra, não 
obstante o aumento da tolerância ao patógeno. 

Diversos autores que têm trabalhado visando re-
sistência à referida doença, conseguiram bons re-
sultados, tanto através de inoculações artificiais em 
casa de vegetação (Wicicens 1964, Brown 1964) 
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FIG. 1. Reação à fusariose na população original (C O ) e 
após o primeiro e segundo ciclo de seleção C, 

C 2 , respectivamente. 

TABELA 1. Médias de índice de doença, número de plantas sobreviventes e peso seco da parte aérea da cultivar BIt-1 

e duas populações selecionadas para toleríncia àF. oxysporum, quando inoculadas pelo fungo. 

População 	 índice de doença 	 N?de plantas sbbre 	 Peso seco da 
(Arc. sen. ,,/iÇ ) 	 viventes ,,JiT. 	 parte aérea (g) 

co  54,39 a 2,79 a 4.76 a 
C 1  47,89 ab 3,08 ab 6,44 ab 
e2 39,67 b 3,65 b 7,93 b 

F 8,77" 6,26' 10,37" 

CV (%) 12,61 12,17 17,26 

DM3 (Tukey 1%) 12,82"- 13,59Y 066X -0,70V 2.53" - 

x - DMS para comparação de médias, ambas com cinco repetições. 
y - DM3 para comparação de médias, com quatro repetições. 
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TABELA 2. Produtividade, componentes de produção e propriedades de fibra da 'BR-l' e de duas populações selecio- 
nadas nesta cultivar pua tolerância à F. oxyporum f. vasinfectum  Snyder et Hansen. 

Rendimento Peso 100 Peso médio Comprimento Finura Resistência Unifor- 
População (kg/ha) Fibra (%) sementes capulho (g)' fibrógrafo 2,5% (micronaire) (pressley) mida- 

(g) de(%) 

co  2.177 36,70 11,50 4,9 30,20 4,45 6,62 52,47 
1.896 36,90 11,70 5,0 30,30 4,47 7,07 52,62 
2.247 36,40 11.79 5,3 30,80 4,60 6,92 51,82 

F 1,37n5 1,93ns 0 ,45ns 031 ns 193n1 0,82n5 2 ,82n5 0, 11n5 
CV (%) 14,99 0.90 3,35 14,39 2,13 7,36 4,22 4,83 

Dados obtidas por uniformização da umidade da semente para 13%, a 105°C, por 24 horas. 

como também em áreas naturalmente infestadas 
(Gridi-Papp et ai. 1973). No presente estudo, a efi-
ciência da seleção em aumentar a tolerância ao pató-
geno deveu-se à grande variabilidade existente na 
população de 'BR-1'.quanto ao parasitismo do fun-
go. Esta cultivar foi obtida do cruzamento entre 
Alien 333157 e Alburn 56; esta última é aponta-
da, na literatura (Wiles 1963), como fonte de re-
sistência à fusariose. A cultivar BR-1 foi seleciona-
da sem se atentar para a resistência a esta doença. 
No entanto, os resultados demonstraram que ela 
ainda apresenta variabilidade para resistência a 
esta doença, pois, das várias plantas inoculadas 
drasticamente pelo processo "dipping", a maioria 
morreu, mas mesmo assim permaneceu uma deter-
minada percentagem de plantas sem apresentar 
sintomas externos de murcha. 

Kappelnian Júnior (1971) determinou em G. 
hirsutum L. que a herança da resistência à fusa-
riose foi determinada, na maioria dos cruzamen-
tos, por genes de ação aditiva. Deste modo, o me-
lhoramento para resistência seria mais difícil do 
que se a resistência fosse controlada por um único 
gene. Neste caso de genes de ação aditiva, a seleção 
recorrente é eficiente em incrementar a resistência 
em uma população. 

CONCLUSÕES 

1. A cultivar BR-1 mostrou variabilidade para 
tolerância à fusariose. 

2. A seleção, mediante inoculação seguida de 
intercruzamentos das plantas sem sintomas, incre- 
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màntou a tolerância na população C 2  da cultivar 
BR-1. 

3. Em áreas fortemente infestadas pelo patóge-
no, esta tolerância pode não mostrarincremento 
sensível em relação à população original, quando 
apenas dois ciclos de seleção são realizados. 
Outroà ciclos poderiam aumentar mais a tolerância 
nesta população. 
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